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A composição química dos óleos essenciais pode ser 
influenciada por vários fatores. Dentre estes destacam-se a 
idade e o estádio de desenvolvimento da planta, a luminosi-
dade, a temperatura, a pluviosidade, a nutrição da planta, a 
localização geográfica, a época e o horário de colheita e os 
procedimentos realizados após a colheita, como o método 
da secagem e de armazenamento, nos quais, em diversas 
espécies, se observaram efeitos no teor e na composição 
dos óleos essenciais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
influência do período de secagem de folhas de Lippia alba 
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no teor de óleo essencial. O experimento foi conduzido no 
Campo Experimental da Embrapa Amazônia Ocidental, em 
Manaus, AM, onde os ramos foram coletados e posterior-
mente separados das folhas. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com cinco repetições 
e cinco tratamentos (0, 2, 4, 6 e 8 dias de secagem). Cada 
parcela constituiu-se de 200 g de folhas frescas espalhadas 
em camada de 4 cm de altura, 40 cm de comprimento e 36 
cm de largura, em uma bancada localizada à sombra, em 
galpão aberto, revestida com sombrite para permitir venti-
lação natural. A cada dois dias (do zero ao oitavo dia), parte 
das amostras de folhas foi recolhida para avaliação do teor 
de umidade (após secagem em estufa de circulação forçada 
de ar a 65 °C) e do teor de óleo essencial pelo processo de 
hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger. Os dados ob-
tidos foram submetidos à análise de variância e regressão. 
O teor de óleo essencial e de umidade ajustou-se ao mode-
lo quadrático, com o máximo teor de óleo obtido aos oito 
dias após a secagem e o mínimo teor de umidade obtido 
aos cinco dias após a secagem. Conclui-se que a época de 
secagem influenciou o teor de óleo essencial e de umidade 
nas folhas de L. alba.

Termos para indexação: planta medicinal, pós-colheita, erva-cidreira.


